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IMPOSTOS

IVA de caixa vai ser alargado
mas terá impacto mínimo

OParlamento aprovou esta ter-

ça-feiranaespecialidade um pe-
dido de autorização legislativa ao

Governo no sentido de flexibili-
zaro regime do IVAde caixa, per-
mitindoque passem a ser elegí-
veis as empresas quie não tenham

atingido, no ano anterior, umvo-
lume denegócios superiora 2 mi-
lhões de euros. Trata-se de um

aumento significativo, face ao li-
mite atual, de500 mil euros, ea
medida integra o programaAce-

lerar a Economia, tendo como

objetivo “reduzirapressão sobre

aatesourariadecorrente do paga-
mento do IVA”.No entanto, um

parecer técnicoelaborado pela

U-TAX, a UnidadeTécnica de

Avaliação de Políticas Tributárias

eAduaneiras da AutoridadeTri-
butária, estima, no cenário mais

otimista, que com este alarga-
mento severifique a adesão de

mais 280 novos sujeitos passivos,
comum impacto orçamental na

ordem dos45,9 milhões de euros.

Num “cenário conservador”, o
número fica-se pelos 112.

O IVA de caixa, recorde-se,é
um regime que permite que as

empresas só entreguem o impos-
to aoEstado quando efetivamen-

te recebem os valores correspon-
dentes às faturas emitidas aos

clientes (ou passadoumano, no

caso docliente não chegar a pa-
gar). Em contrapartida, também

não podemdeduziro IVA supor-
tado enquanto não pagarem aos

respetivos fornecedores.Aade-
são é facultativa, mas uma vez

exercida essa opção é obrigatório

permanecerno regimedurante
um período mínimode dois anos.

O regime, lançado em 2013, é

interessante Onos casos em que os

clientes demoram muitoa pagar

e, entretanto, as empresas já têm

de entregar O IVA ao Estado,por-
que têm de cumprir os prazosde

pagamento,explicaPaulaFranco,
bastonária da Ordem dosConta-

bilistas Certificados. Porém, acres-

centa, exige “umcontrole acresci-

doporparte dos contabilistas cer-

tificados, com informação adicio-
nal porparte das empresas o que

pode serdifícil de gerir” Refira-se

ainda que, da parte daAT, ocon-

trolo é também maioree a lei dá ao

Fisco a faculdade de “aceder a to-

das as informações ou documen-

tosbancários” ou de “outras enti-

dades financeiras”, num levanta-

mento do sigilo que não depende
“do consentimento do titular dos
elementos protegidos”.

Segundo o parecer daU-TAX,
a taxa de adesão a0 regime é “ex-

tremamentebaixa” ,e em2023 foi
de 0,08%, num total de 584 em-

presas num universode 731.857

sujeitos passivos elegíveis. Aderi-

ram, sobretudo, empresas daárea

da contabilidade e auditoria, con-
sultoria para negócios eengenha-

ria. Com este alargamentoque o

Governo vai fazer, serão elegíveis
mais 55.962sujeitos passivos, em
setores como ocomércioaretalho
eporgrosso e restauração.*FL*FL

280
EMPRESAS

No cenário mais

otimista, a U-TAX
admite que com o

alargamento adiram
ao regime mais 280

sujeitos passivos.

O IVA de caixa permite que a entrega do imposto ao Estado só seja feita quando os clientes pagam.
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